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	“Procurar a si mesmo é difícil. É como estar preso bem no fundo da terra, batalhando por uma saída, rumo à luz.”
	É assim que o filme curta-metragem “Me Chame de Neguinho”, de Selim Harbi, nos apresenta Renato, um mestre de capoeira que está no processo da busca de si. O filme acompanha Renato e nos mostra sua constante busca pelo encontro consigo mesmo e com sua história, seu passado ancestral.
Um dos elementos utilizados para fazer a ligação com a ancestralidade, é mostrada no filme através de uma enorme árvore baobá, símbolo imagético que guarda as memórias da história africana e nos remete aos griots, os/as contadores de histórias, responsáveis por manter viva as histórias e as tradições dos povos da África. De dentro desse enorme baobá sai uma jovem negra, representando mais um elemento da ancestralidade africana. Com sua dança, seus movimentos e sua presença, a jovem convida Renato (e a nós) a adentrar no interior dessa árvore – uma analogia ao interior de nós mesmos, que será acessado através do contato com nosso passado ancestral. E Renato aceita o convite. (E nós aceitamos o convite?) Renato dança a sua capoeira e interage com a jovem, uma dança de reconhecimento e descobertas, e, por fim, “adentra” na árvore junto com a moça para que ela o conduza ao encontro consigo próprio e com suas raízes.
	O diretor Selim Harbi consegue fazer com que seu filme, por alguns momentos, se torne uma ampla janela aberta para que nós observemos a realidade de Renato, os locais por onde transita e as pessoas de seu convívio. Em outros momentos, Selim rompe essa estrutura e nos mostra a materialidade de seu filme, com Renato e as demais pessoas olhando para a câmera, e, em alguns momentos, performando para a câmera, o que nos aproxima ainda mais da obra. 
	Renato caminha pelos lugares aos quais frequenta e nos mostra o seu cotidiano, ao mesmo tempo que busca as respostas que poderão fazê-lo encontrar a si mesmo, e, como diz: “fazer com que a história se reescreva”. Talvez o principal elemento que nos é mostrado no filme com a intenção de fazer uma ligação com essa necessidade da reescrita de nossa história, seja a imagem da filha de Renato, uma criança que aparece na tela sorrindo para a câmera e que depois a vemos junto de seu pai.
	Selim Harbi busca a todo momento fazer com que nós, espectadores, estabeleçamos um contato direto com as personagens mostradas no filme, ao mesmo tempo que procura nos lembrar constantemente que a obra parte de uma dor, um incômodo, e que é real, inerente às pessoas negras nos diversos cantos do mundo: as reiteradas tentativas de apagamento de nossa história ancestral, do nosso passado ancestral e a tentativa de impossibilitar a nossa plena construção enquanto sujeitos no palco da história.
	O filme se encaminha para o final e ouvimos ao fundo a música “Sodade”, ao mesmo tempo que vemos e ouvimos Renato se indagar: “Saudade de quê? Das nossas memórias perdidas, ou do novo mundo que construímos para eles (os colonizadores), através de séculos?” As indagações, questionamentos e dúvidas às quais Renato expõe durante o filme, também são as indagações, questionamentos e dúvidas presentes em muitas pessoas que o assistem.
	“Me Chame de Neguinho”, provoca uma reflexão sobre nós mesmos e sobre as nossas trajetórias percorridas. Afinal, quem sou eu de fato? De onde vim? Para onde eu vou? O quê me constitui? E a provocação começa já no título, um título que, no filme, entra como uma afirmação e como uma forma de ressignificar a expressão “neguinho”, utilizada por muitas pessoas de forma pejorativa e/ou como estratégia de objetivação, coisificação do homem negro. Mas, através de Renato, o diretor Selim Harbi subverte esse olhar, e isso se dá quando o próprio personagem afirma: “Eu sou neguinho…” e acrescenta: "… e venho de muito longe. Posso andar, correr e até parar, mas nunca desistirei até encontrar a luz.” A luz que Renato tanto busca é a sua luz, a sua própria luz.


